
PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
SECRETARIA DE APOIO SOCIAL AO CIDADÃO 

 

 

Por quê dizer não ao Trabalho Infantil?  

Conheça quais são estas consequências? 

O trabalho infantil é reconhecido como uma das formas de exploração mais 

prejudiciais ao desenvolvimento pleno do ser humano. Seus efeitos deixam 

marcas que, muitas vezes, tornam-se irreversíveis e perduram até a vida adulta. 

Exemplos dos impactos negativos do trabalho infantil: 

Aspectos físicos: fadiga excessiva, problemas respiratórios, doenças 

causadas por agrotóxicos, lesões e deformidades na coluna, alergias, distúrbios 

do sono, irritabilidade. Segundo o Ministério da Saúde, crianças e adolescentes 

se acidentam seis vezes mais do que adultos em atividades laborais porque têm 

menor percepção de perigos. Fraturas, mutilações, ferimentos causados por 

objetos cortantes, queimaduras, picadas por animais peçonhentos e morte são 

exemplos de acidentes de trabalho. 

 

Aspectos psicológicos: abusos físicos, sexuais e emocionais são os principais 

fatores de adoecimento das crianças e adolescentes trabalhadores. Outros 

problemas identificados são: fobia social, isolamento, perda de afetividade, baixa 

autoestima e depressão. 

 

Aspectos educacionais: baixo rendimento escolar, distorção idade-série, 

abandono da escola e não conclusão da Educação Básica. Cabe ressaltar que 

quanto mais cedo o indivíduo começar a trabalhar, menor é seu salário na fase 

adulta. Isso corre, em grande parte, devido ao baixo rendimento escolar e ao 

comprometimento no processo de aprendizagem. É um ciclo vicioso que limita 

as oportunidades de emprego aos postos que exigem baixa qualificação e com 

baixa remuneração, perpetuando a pobreza e a exclusão social. 
 (Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil- FNPETI) 

 

Vamos romper com a cultura de naturalização do Trabalho Infantil. Participe da 

Campanha e diga não ao Trabalho Infantil. 

 

 


